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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

Esta dissertação é composta por dois capítulos: o primeiro capítulo busca, 

através de uma introdução geral, esclarecer e contextualizar conceitos fundamentais 

para a compreensão do objeto desta dissertação, como personalidade, suscetibilidade 

a doenças e imunidade em peixes. Já o segundo capítulo é composto pelo estudo 

realizado, no qual procuramos compreender como o sistema imune dos diferentes 

perfis de personalidade responde a infecção por bactéria patogênica. 
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CAPÍTULO 1 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no que foi apresentado, concluímos que não houve diferença entre 

perfis tímido e ousado frente à infecção por Aeromonas hydrophila. O perfil tímido, 

por sua vez, apresentou alterações morfológicas características de indivíduos 

debilitados, 

o que pode estar relacionado à menor reatividade ao estresse. Dada à importância na

biologia básica e na aplicação junto à aquicultura, são necessários estudos 

complementares nesta área, utilizando técnicas de biologia molecular, como o PCR, 

além de técnicas automatizadas, como hemograma completo. 
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